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🛡️ Orientação técnica e normativa
       Presta suporte às Vigilâncias Sanitárias Municipais, promovendo a padronização das ações de
fiscalização e controle em todo o Estado.
📋 Protocolos e regulamentação

        Participa da elaboração e atualização de protocolos, notas técnicas e regulamentos sanitários
voltados à prevenção do Aedes aegypti.
🤝 Articulação e gestão de risco

        Integra Comitês Estaduais e Regionais de Arboviroses, contribuindo para a análise de risco e o
planejamento integrado das ações.
📊 Monitoramento e avaliação

      Acompanha e avalia as ações municipais de Vigilância Sanitária relacionadas ao 
controle do vetor, por meio do        PHAROS – DENGUE.
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 A Diretoria de Vigilância Sanitária é a responsável, em nível estadual, pela
coordenação das ações sanitárias de controle ambiental dos mosquitos Aedes

aegypti e Aedes albopictus. 

O papel da Vigilância Sanitária Estadual  no programa de
controle do Aedes  aegypti
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🎯 Objetivos das capacitações

Aprimorar o uso do PHAROS – DENGUE como
ferramenta de comunicação integrada entre a
Vigilância Epidemiológica e a Vigilância
Sanitária.

Fortalecer a integração entre as áreas,
conforme estabelecido na Nota Técnica
Conjunta nº 013/2023 – DIVS/DIVE/SUV/SES/SC.

Padronizar as ações da Vigilância Sanitária no
enfrentamento aos mosquitos Aedes aegypti e
Aedes albopictus.

CapacitaçõesCapacitaçõesCapacitações
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BASE LEGALBASE LEGALBASE LEGAL

📚 Principais referências

Lei Estadual nº 18.024/2020

Estabelece normas para evitar a propagação de doenças transmitidas por vetores no
Estado de Santa Catarina.

Decreto Estadual nº 1.897/2022

Regulamenta a Lei nº 18.024/2020.

Nota Técnica Conjunta nº 013/2023

Orienta a atuação integrada das equipes de
Vigilância Sanitária e Epidemiológica.
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A Nota Técnica Conjunta nº 013/2023 estabelece orientações para as
ações desenvolvidas pelas equipes de:

Vigilância Sanitária;
Vigilância Epidemiológica;
Gerências Regionais de Saúde;
Municípios.

 

O QUE É A NOTA TÉCNICA?O QUE É A NOTA TÉCNICA?O QUE É A NOTA TÉCNICA?

📌 Seu objetivo é apoiar o cumprimento da Lei Estadual nº
18.024/2020 e do Decreto Estadual nº 1.897/2022.
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POR QUE ESSA NOTA É IMPORTANTE?POR QUE ESSA NOTA É IMPORTANTE?POR QUE ESSA NOTA É IMPORTANTE?

O controle das arboviroses exige uma atuação:

A atuação conjunta fortalece as ações para redução dos criadouros e dos riscos
relacionados ao Aedes aegypti e ao Aedes albopictus.
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A Nota Técnica formaliza e sistematiza esse fluxo de comunicação.

💻 SISTEMA PHAROSSISTEMA PHAROSSISTEMA PHAROS

O Sistema PHAROS constitui uma ferramenta digital de trabalho da Vigilância Sanitária
Estadual, com normas de utilização definidas, compatíveis com a legislação e com a
Política de Informação e Informática do SUS

Fonte: NOTA TÉCNICA CONJUNTA N°013/2023 - DIVS/DIVE/SUV/SES/SC

Registro das irregularidades;
Encaminhamento das demandas;

Acompanhamento das ações;
Registro das medidas adotadas;
Monitoramento das notificações.





Quais são atribuições dos Agentes de Endemias:Quais são atribuições dos Agentes de Endemias:



Quais são atribuições dos Fiscal de Vigilância Sanitária:Quais são atribuições dos Fiscal de Vigilância Sanitária:
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O registro das informações permite:

📌 Rastreabilidade das ações;
 📌 Acompanhamento das demandas;
 📌 Monitoramento das irregularidades;
 📌 Avaliação das medidas adotadas;
 📌 Planejamento das ações futuras.

📊 REGISTRAR É FUNDAMENTALREGISTRAR É FUNDAMENTALREGISTRAR É FUNDAMENTAL

O PHAROS também possibilita o acompanhamento quantitativo e
qualitativo das ações realizadas pelas Vigilâncias Sanitárias. 



Preenchimento do formulário de denúnciasPreenchimento do formulário de denúnciasPreenchimento do formulário de denúnciasPreenchimento do formulário de denúncias

www.vigilanciasanitaria.sc.gov.br

Passo: 1

Passo: 2

Passo: 3
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ImportanteImportanteImportante
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1️⃣ Atuação integrada
Vigilância Epidemiológica + Vigilância Sanitária

2️⃣ Comunicação organizada
Utilização do PHAROS

3️⃣ Registro das ações
Garantia de rastreabilidade

4️⃣ Fiscalização sanitária
Atuação diante das irregularidades persistentes

5️⃣ Controle ambiental
Redução dos criadouros e dos riscos

⭐ O QUE PRECISAMOS LEMBRAR?O QUE PRECISAMOS LEMBRAR?O QUE PRECISAMOS LEMBRAR?



Plano de
contingên

cia 

🦟 Menos criadouros
⬇️

📉 Menor infestação vetorial
⬇️

🛡️ Redução dos riscos à saúde
⬇️

🤝 Fortalecimento da atuação integrada
⬇️

❤️ Proteção da população catarinense

🎯 O QUE QUEREMOS ALCANÇAR?O QUE QUEREMOS ALCANÇAR?O QUE QUEREMOS ALCANÇAR?



Denuncias inseridas no PHAROS-DENGUE
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Vigilância Epidemiológica
🦟 Identificação e controle vetorial

Vigilância Sanitária
🔎 Fiscalização e medidas sanitárias

Gestores
📊 Organização e apoio às equipes

População e responsáveis pelos imóveis
🏠 Eliminação e prevenção de criadouros

🤝 O CONTROLE DO AEDES É UMA RESPONSABILIDADE DE TODOSO CONTROLE DO AEDES É UMA RESPONSABILIDADE DE TODOSO CONTROLE DO AEDES É UMA RESPONSABILIDADE DE TODOS



Munique Dias
Eloína O. I. Weber

DIVS/GESAM/DRA - Divisão de Riscos Ambientais

(48) 3665-9819/9821

residuos@saude.sc.gov.br
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